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                             ATA DA 21ª SESSÃO ORDINÁRIA DO DIA 14/07/2025 

8ª LEGISLATURA - 1º Período Legislativo do Ano de 2025. 

 

Presidente: Álvaro Luiz Scheffel 

Vereadores: Angela Gelsdorf Dumke, Camila Thais Fritz, Eduarda da Silva Menezes, 

Giana Fabrícia Lopes de Castro, Moisés Cerentini, Valério Enzo Lawall, Valnei Rios, 

Vilnei de Lacerda. 

 

Aos quatorze dias do mês de julho de dois mil e vinte e cinco, às 18h00min, em sua sede, 

a Câmara Municipal reuniu-se em Sessão Ordinária. Com número regimental e invocando 

a proteção de Deus, o Senhor Presidente, Vereador Álvaro Luiz Scheffel, declarou 

abertos os trabalhos da presente Sessão. Posteriormente foi realizada a chamada dos 

Senhores Vereadores, sendo verificada a existência de quórum de 09. O Senhor 

Presidente solicitou a Vereadora Giana Fabrícia Lopes de Castro que realizasse a 

leitura de um trecho da Bíblia Sagrada. Foi colocada em votação a ata da Sessão 

Ordinária nº 020/2025 do dia 14/07/2025. APROVADA. GRANDE EXPEDIENTE –

Vereador Valério Enzo Lawall- O vereador Valério Lawall cumprimentou a todos e 

iniciou sua fala fazendo referência ao episódio ocorrido na decisão da última sexta-feira, 

comentando que acharam que isso os abalaria. No entanto, segundo ele, a rede social se 

movimentou como nunca — de felicidade. Afirmou que a vida segue, e que já estavam 

preparados para receber um "sim" ou um "não". Lamentou que episódios como esse 

aconteçam, pois nunca se sabe o dia de amanhã na política. Mencionou que, em 2016, o 

PDT passou por uma situação semelhante. Houve, inclusive, uma candidata que obteve 

apenas dois votos. Na época, eles — que eram do PSD — aceitaram o resultado. Disse 

que o vereador e Fabinho, que perderam a eleição naquele momento, poderiam ter agido 

de forma revoltosa, não aceitado o resultado, entrado com ação e cassado a chapa. Mas 

não o fizeram. Hoje, estão ali, fazendo uma política bem feita, de aceitar os resultados. O 

PDT está com nós, na oposição ao governo atual. Ressaltou que política se faz assim: 

aceitando os resultados. Assim como aceitaram quando Leodegar e Maiquel foram eleitos 

prefeito e vice, com 38% dos votos. A maioria não os quis, mas a legislação eleitoral 

previa que, entre três candidatos, o mais votado, independentemente do percentual, seria 
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eleito. E aceitaram isso. Lamentou, no entanto, quando certas atitudes ocorrem. Fez 

referência à vereadora Hebi, lembrando que, quando era pré-candidata pelo PT, dizia que 

o PT decidia a eleição — inclusive quando estava no Cortado. Disse que, mesmo com 

diferenças partidárias, manteve uma relação de respeito com Hebi, até visitando-a, pois 

além de política, existe uma amizade. Destacou que sabe separar os momentos de falar 

de política — e que esse momento é ali, na Câmara. Afirmou que, naquele tempo, o vice-

prefeito já havia ―puxado o tapete‖ da companheira para subir na vida politicamente. E 

mais uma vez, estaria fazendo o mesmo, entrando com ação, encaminhada pelo suplente 

de vereador que hoje está naquela Casa. Disse que o suplente também "subiu", deixando 

os outros de lado. Mas pontuou que, quando alguém entra na política já começando mal, 

como ele disse ao vice-prefeito, isso é preocupante. Na segunda-feira anterior, estiveram 

em viagem a Porto Alegre. Pelos stories publicados — não pela matéria oficial — 

apareceu o assessor do Santini, sendo identificado como o próprio Santini. Perguntou: 

"Querem vender o quê?" Reforçou que quem realmente destinou recursos ao esporte foi o 

Gaúcho da Geral, do PSD, que hoje está aliado ao grupo de oposição, graças à criação 

do PSD em Cabrais. Recursos foram conquistados para complementação dos ginásios de 

esporte e até da quadra de padel. Disse que mentiram ao afirmar que aquele dinheiro veio 

do Santini. Da mesma forma, mentiram agora, tentando iludir a população de Cabrais, 

principalmente quem não conhece as autoridades. Disseram que estariam em Porto 

Alegre com o secretário Santini, tentando "não se sabe o quê", talvez ―espalizar‖ o 

ginásio. Disse que situações como essa precisam ser debatidas ali dentro da Casa. Cada 

um tem sua posição, mas devem manter o respeito e o nível elevado. Disse que ele e 

Moisés foram atacados, mas que se sente até orgulhoso disso de não ler os comentários, 

soube de algumas coisas, mas não quer saber — não é de ir para redes sociais gravar 

vídeo por qualquer coisinha. Respeita a opinião de todos, mas a vida segue. No sábado, 

participou de um jantar no CTG, como se nada tivesse acontecido — até porque ainda 

cabe recurso. Comentou que já estavam dizendo que o suplente assumiria a Casa, e 

talvez até tenham dito isso ao próprio suplente. Mas garantiu que irão até a última 

instância, assim como Leodegar também teve processo de improbidade e recorreu — 

situações normais, segundo a legislação. Falando ainda sobre o sábado, observou como 

o vice-prefeito está cercado. Citou os episódios que circularam nas redes sociais do 
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município. Ressaltou que uma autoridade precisa ter respeito, principalmente se 

representa uma secretaria que envolve família, bem-estar e assistência. Disse que, 

apesar de cada um fazer o que quiser, é preciso manter uma conduta adequada, pois se 

representa o município de Novo Cabrais. E hoje, tudo cai nas redes de forma quase 

instantânea. Afirmou que dizer que não sabia ou não viu é "balela". Pediu ao senhor 

prefeito que tome providências, pois o mesmo tem comportamento exemplar quando está 

em eventos — o vereador é testemunha disso. Acredita que talvez o prefeito estivesse 

apenas acompanhando de longe. Alertou que esse tipo de situação pode até afastar 

casais que queiram participar dos eventos, com medo de se colocarem em situações 

constrangedoras. Em relação a todos os fatos, disse que lhe perguntaram se ele deixará 

algumas questões de lado, como as dos táxis, e respondeu que não. Confessou que ficou 

abalado, que isso o mexeu, pois estava quieto em seu canto. Disse que irá mandar que 

as leis sejam cumpridas. Ao falar dos taxistas, frisou que não está generalizando — são 

alguns que usaram leis para financiar carros, mas não compraram a isenção. E garantiu 

que providências serão tomadas. Disse que, se for cassado, talvez volte para a Secretaria 

de Desenvolvimento Rural — e a vida segue. Afirmou que, no fim, "quer ver de quem vai 

arder no bolso" e quem "vai rir por último". Comentou ainda sobre a incompetência do 

município, que mais uma vez ficou evidente na última sexta-feira. Disse que em Cabrais 

só sabem mexer com cascalho, retroescavadeira, bueiro e afins. Mas novamente 

perderam recursos por não se credenciarem na secretaria para receber verba destinada a 

comunidades quilombolas. Relatou que uma cidadã de Novo Cabrais conseguiu isso 

sozinha pela internet. O vereador foi procurado para saber se conhecia a situação. E 

afirmou: não foi pelo município, pois o município não se credenciou. Como sobraram 

recursos, essa senhora foi beneficiada com apoio dele, Valério. Ela procurou a Emater, 

fez o projeto e foi contemplada com R$ 10 mil — sendo R$ 8 mil a fundo perdido, três 

anos de carência e quatro ou cinco anos para pagar os R$ 2 mil restantes com correção 

mínima. Lamentou que se fale muito em quilombolas e em ajudar os pobres, mas que, 

quando chega a hora de agir, nada é feito. Perguntou onde estão as casas que saíam 

antes — saíam quando havia o MPA, mas agora não sai nenhuma. E ainda estão 

esperando o auxílio-moradia e as tábuas que prometeram, mas que não chegaram. 

Finalizou dizendo que gostaria de ter pelo menos uma hora para poder falar tudo. 
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Vereador Valnei Rios- Cumprimentou a todos e deu início à sua fala deixando um relato 

de que, nesta semana, juntamente com o presidente da Câmara, o vereador Álvaro, o 

jurídico da Câmara e o Tom, que faz parte do comércio do município, estiveram em Porto 

Alegre. Deixou bem claro que foram com recursos próprios, sem utilizar gastos da 

Câmara. Informou que foram atrás de recursos para o município, pois vê que é preciso 

dar um jeito no Arroio Barriga e no Cortado. Buscaram recursos para fazer uma 

planchada, que, no momento, é o que pode ser conseguido. Relatou que estiveram no 

gabinete do Betinho e falaram com o ex-prefeito de Agudo, Valério Trebien, que deu 

esperanças de que, protocolando no gabinete do vice-governador, será possível 

conquistar o recurso. Não é nada certo, porém estão tentando. No dia de hoje (14), o 

vereador e o jurídico da Câmara foram a Paraíso do Sul, falar com o vice-prefeito para ver 

se ele pode interceder de lá, buscando o recurso. A intenção é que, fortalecendo a 

solicitação com o apoio dos dois municípios, consigam conquistar os recursos para a 

planchada. O vereador reconhece que isso não é exatamente o que a comunidade de lá 

merece e precisa, mas pode ser o que se consegue neste momento. Aparte // Vereador 

Moisés – Comentou que, em outras ocasiões, houve uma reunião com o Pimenta, que 

esteve na localidade e afirmou que essa obra não seria prioridade no município. Isso o 

deixa muito triste, pois aquelas pessoas poderiam vir ao nosso município para comprar, 

mas hoje não têm acesso. A outra ponte foi terminada, então estão sem saída. Acredita 

que é muito válida a colocação, já que ele também tem trabalhado para angariar recursos. 

As tentativas são válidas e acredita que, todos trabalhando juntos, haverá ganhos para a 

comunidade e para o município//. Retornando à sua fala, o vereador Valnei comenta que 

a fala do colega é muito válida, pois ele é da comunidade. Destaca que é necessário 

apresentar soluções, não apenas críticas. Estão tentando ajudar e é importante verificar 

se o prefeito e o vice-prefeito estão pensando no mesmo rumo que os vereadores. 

Ressalta que está na hora de fazer algo. Comenta que são oposição partidária, mas não 

oposição à comunidade do município. Diz que, às vezes, votam contra certos projetos 

porque sabem que causarão problemas no futuro – e não é isso que querem para seus 

filhos e netos. O município está crescendo, e o objetivo é que a comunidade permaneça 

aqui. Essa é a sua principal preocupação. Vereadora Eduarda da Silva Menezes- 

Cumprimentou a todos e deu início à sua fala desejando um bom retorno ao colega 
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vereador Moisés, além de dar boas-vindas aos jovens vereadores, desejando-lhes um 

bom mandato e que aproveitem muito esse momento, que não é só diversão. Ao longo 

dos dias, aprenderão bastante sobre o Poder Legislativo e, consequentemente, sobre o 

Poder Executivo. Desejou que aproveitassem e parabenizou os que deram o nome para 

representar as escolas, destacando que é assim que começa, pois um dia estarão no 

lugar dos vereadores e já terão uma noção de como as coisas acontecem. Também 

parabenizou os pais que estão acompanhando os jovens, por terem aceitado e estarem 

trazendo seus filhos. A vereadora trouxe um assunto que foi citado nas redes sociais: o 

fato ocorrido na semana passada no município de Estação, quando um homem invadiu 

uma escola, ceifando a vida de uma criança e deixando mais três feridas. Ao assistir essa 

triste notícia no horário do almoço, lembrou que havia apresentado, há alguns meses, 

uma indicação para a colocação de porteiros nas escolas do município. Destacou que o 

Portal Cabrais foi muito feliz ao relembrar esse fato e fazer uma publicação sobre o tema, 

pois, como o assunto não foi mais abordado, muitos poderiam achar que havia sido 

esquecido — mas quem apresenta a proposta não esquece. Salientou que é preciso 

refletir, pois alguns assuntos importantes só são lembrados quando algo ruim acontece. A 

sociedade é prova disso. Quantas vezes já se viu uma notícia como essa na TV? E 

quantas vezes se fez algo para prevenir que acontecesse? Afirmou que foi divulgado na 

TV que a escola da tragédia, em Estação, irá reabrir, agora com um sistema de 

segurança. E que bom que estão fazendo isso, mas a tragédia já aconteceu — e já levou 

uma vida. Questionou quantas vezes, naquela cidade, ouviram falar de tragédias 

semelhantes, que aconteciam em outras escolas, mas talvez não se preocuparam tanto 

por acharem que ali não aconteceria, por ser uma cidade segura. É com esse exemplo 

que a vereadora retomou o assunto da indicação. Até porque as pessoas pedem. Disse 

que não é preciso esperar uma tragédia acontecer — e não quer que aconteça —, mas 

questiona: por que não ter seguranças ou porteiros nas escolas? Por que não ter algum 

sistema de identificação de quem entra e sai das escolas — pais, alunos, responsáveis? 

Ou até um sistema de identificação social com nome e RG? Por que não? Afinal, é para a 

segurança — não se trata de um controle mirabolante. Reforçou que esse assunto não 

pode terminar ali e já adiantou que, provavelmente, será apresentado um projeto na Casa 

relacionado ao assunto. A esperança é que o pior seja prevenido, para não ser preciso 
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―chorar as pitangas‖ depois. Ressaltou que a Casa, na presente sessão, estava cheia de 

jovens, acompanhados por seus pais, e tem certeza de que o bem mais precioso deles 

está sendo confiado à escola. Observou que os estudantes passam de 4 a 8 horas na 

escola enquanto os pais vão para o trabalho ou para seus afazeres, confiando que seus 

filhos chegarão bem e vivos em casa, com saúde. Acredita, então, que todos gostariam 

de ter essa segurança a mais para garantir que seus filhos cheguem em casa com 

tranquilidade. Vereadora Camila Thais Fritz- Cumprimentou a todos e deu início à sua 

fala parabenizando o Corpo de Bombeiros de Novo Cabrais pelo grande evento do jantar-

baile realizado no último sábado, o qual teve a alegria de prestigiar e ajudar dentro das 

possibilidades. Ainda percebeu uma baixa participação da comunidade, mas destacou 

que é importante lembrar que se trata de uma entidade formada por voluntários, pessoas 

que se dedicam de forma gratuita em prol da segurança de todos. Por isso, acredita que 

cada um, dentro do que pode, deveria prestigiar mais. Ressaltou que apenas ela e o 

colega Valério estiveram presentes no evento e comentou que, enquanto Poder 

Legislativo, é necessário dar mais exemplo e fazer a própria parte: apoiar quem faz tanto 

pela comunidade. Reforçou que nem sempre é possível estar presente em todos os 

momentos, mas que fazem o possível. A vereadora também aproveitou para falar da 

situação comentada pela colega vereadora Eduarda, ocorrida no município de Estação, 

com cerca de 5 mil habitantes – um fato lamentável que reforça ainda mais a 

preocupação com a segurança escolar. Lembrou que a vereadora Eduarda já havia feito 

uma indicação em abril, a qual não foi atendida. Solicitaram medidas para aumentar a 

segurança nas escolas: porteiros ou algum tipo de controle de acesso que possa barrar 

possíveis ameaças. Ressaltou que muitas vezes se pensa que nunca acontecerá nada, 

mas e se acontecer? No dia de hoje (14), a vereadora recebeu o relato de uma mãe de 

uma aluna da creche. A mesma enviou um vídeo de dois homens rondando a rua próxima 

à instituição. Prontamente, a mãe encaminhou o vídeo à secretária de Educação e à 

diretora da creche, que acionou a Brigada Militar. A vereadora conversou com o sargento 

à tarde, que relatou que os homens estavam procurando uma aluna de uma escola do 

município para entregar um celular, pois haviam marcado um encontro por meio de uma 

rede social. Eles não tinham ficha criminal. Mas, e se tivessem? Questionou como ficam 

os pais que deixam seus filhos nas escolas, os professores, os diretores, sabendo que 
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não há estrutura nenhuma para lidar com situações assim. Por isso, afirmou que, se o 

Executivo não entende que deve tomar providências, o Legislativo precisa agir. Informou 

que já está em andamento a construção de um projeto de lei, em conjunto com os colegas 

Eduarda, Valério, Moisés, Valnei e Álvaro – ou "vereadores de oposição", como 

costumam dizer – para tornar obrigatória a presença de profissionais de segurança nas 

escolas: um porteiro ou alguém que possa garantir mais tranquilidade aos pais. Acredita 

que segurança não é luxo, e sim necessidade. A vereadora concluiu dizendo que acredita 

que o projeto será votado na próxima semana, mas já tranquiliza os pais que fizeram o 

pedido, garantindo que haverá sim um projeto de lei autorizando o Executivo a tomar essa 

medida. TRIBUNA LIVRE- Ninguém inscrito. ORDEM DO DIA: PROJETO DE LEI Nº 

68/2025- INSTITUI GRATIFICAÇÃO MENSAL A AGENTES DE 

CONTRATAÇÃO/PREGOEIRO E DE COMPRAS DO PODER EXECUTIVO DE NOVO 

CABRAIS. FICA NA CASA. PROJETO DE LEI Nº 73/2025- Autoriza abertura de crédito 

especial por redução, suplementar por redução e por excesso de arrecadação. 

APROVADO. PROPOSIÇÕES DIVERSAS: PEDIDO DE INFORMAÇÃO Nº90/2025- De 

autoria do Vereador Valerio Enzo Lawall, Solicito cópias do procedimento adotado pelo 

Senhor Prefeito em resposta ao Ofício nº 074/2025, de autoria deste vereador, entregue 

ao senhor prefeito em 23 de abril de 2025, contendo as providências tomadas, 

documentos produzidos e quaisquer registros administrativos relacionados ao tema 

abordado no referido ofício. APROVADO. PEDIDO DE INFORMAÇÃO Nº91/2025- De 

autoria do Vereador Valério Enzo Lawall, Solicito informações sobre a emenda impositiva 

no valor de R$ 20.532,88, destinada no ano de 2023 pelo vereador Álvaro, com a 

finalidade de aquisição de bueiros. APROVADO. PEDIDO DE INFORMAÇÃO Nº92/2025- 

De autoria da Vereadora Camila Thais Fritz, Solicito informações a respeito do Projeto de 

Lei nº58/2025, que institui o Programa Municipal de Incentivo ao Esporte, anteriormente 

protocolado junto ao Legislativo Municipal e posteriormente retirado na data de 30 de 

junho de 2025. APROVADO. PEDIDO DE PROVIDÊNCIA Nº40/2025- De autoria da 

Vereadora Eduarda Menezes, Que seja providenciada o alargamento da estrada na 

localidade de Potreirinho (trecho da casa da família Pereira até a Igreja São Roque). 

APROVADO. PEDIDO DE PROVIDÊNCIA Nº41/2025- De autoria da Vereadora Eduarda 

Menezes, Que seja providenciada a substituição de bueiro e desobstrução de valeta em 
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frente à propriedade de Margarida Huff na localidade de Potreirinho. APROVADO. 

INDICAÇÃO Nº 48/2025- De autoria do vereador Valnei Rios, Que seja realizada a 

construção de uma passagem tipo pranchada entre as localidades de Linha Campestre e 

Cortado em ambos os acessos corredor dos Arreal e Corredor do Piazza. APROVADO. 

REQUERIMENTO Nº12/2025- De autoria da Vereadora Eduarda Menezes, Que seja 

prorrogado Concurso Público do Município de Novo Cabrais, realizado em 2023 pela 

executora Fundatec, para os cargos que ainda possuem nomes na lista de espera. 

APROVADO. EXPLICAÇÕES PESSOAIS: Vereadora Angela Gelsdorf Dumke-  

Cumprimentou todos os presentes e também aqueles que acompanham a sessão em 

seus lares. Em seguida, a vereadora comentou que, na semana anterior, ocorreram duas 

reuniões muito importantes no município. Uma delas foi promovida pela Secretaria de 

Saúde e tratou da saúde do trabalhador. A outra reunião, da qual a vereadora participou, 

foi realizada no CTG pela Emater, abordando o programa Terra Forte, um programa que, 

segundo ela, tem potencial para beneficiar muitas famílias e trazer recursos ao município. 

Explicou que o programa Terra Forte beneficiará 32 agricultores do município, com 

recursos de até R$ 30.000,00 para investimento nas propriedades, especialmente em 

ações como recuperação de solo. Ressaltou que o programa será acompanhado pela 

equipe da Emater, com um planejamento técnico detalhado. Além de recuperar o solo, 

será desenvolvido um projeto visando um melhor desempenho da produção, além de 

considerar aspectos sociais e ambientais. Informou que o programa terá duração 

aproximada de dois anos, e que a equipe da Emater acompanhará os agricultores 

selecionados ao longo desse período. Um dos requisitos para a inscrição no programa é 

que o agricultor tenha o CAF (Cadastro da Agricultura Familiar) atualizado. A vereadora 

destacou que as inscrições serão feitas na Emater, e que elas começarão após a 

publicação de um edital. A seleção dos beneficiários será feita pelo Conselho Municipal 

de Desenvolvimento Agropecuário de Novo Cabrais, o que, segundo a vereadora, é 

importante ressaltar, pois muitas vezes surgem dúvidas sobre quem será contemplado. 

Acrescentou que o programa dará preferência para famílias que residem nas 

propriedades, que foram afetadas pelas enchentes, que tenham protagonismo de jovens e 

de mulheres. Informou também que a equipe da Emater, composta por Flávia, Lenise, 

Pâmela e Kauê, se colocou à disposição para esclarecimentos. Reforçou que aqueles que 
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tiverem dúvidas poderão procurar a Emater para conversar com a equipe e também para 

realizar as inscrições, assim que o edital for publicado. A vereadora então comentou 

sobre a questão da ponte mencionada pelos colegas, localizada na comunidade do 

Cortado. Contrariando o que havia sido dito, afirmou que não se trata de uma obra 

esquecida pela administração. Informou que a prefeitura está fazendo um estudo em 

conjunto com o município de Paraíso para viabilizar essa ponte. Relatou também que o 

prefeito levou um projeto solicitando uma ponte nova para a localidade até Brasília, o que 

mostra que esforços estão sendo feitos nesse sentido. A vereadora declarou que, se 

houver mais empenho ou se os recursos forem obtidos por outros meios, será muito bem-

vindo, pois todo recurso que vem para o município é positivo. Passando a outro tema, 

tratou da segurança nas escolas, que é um assunto que, segundo ela, causa grande 

preocupação. Disse que, por isso, já havia tentado procurar a secretária na semana 

anterior, mas não havia conseguido falar com ela. Informou que, naquele mesmo dia (pela 

tarde), conseguiu conversar com a secretária sobre a questão. Segundo o que foi relatado 

à vereadora, foi agendada uma reunião para aquela noite com as diretoras das escolas, 

para tratar da segurança nas unidades escolares. A vereadora destacou que esse tipo de 

violência é algo que antes não se via acontecer no país, no estado, e agora está se 

tornando cada vez mais próximo, inclusive em municípios pequenos, o que acaba 

gerando grande choque. Explicou que, na sua opinião, um dos principais fatores que têm 

provocado esses acontecimentos é a questão da internet. A vereadora afirmou que, hoje 

em dia, quando se fala em regulamentar a internet, há quem seja contra, mas que muitas 

coisas negativas vêm acontecendo por causa do uso da internet de forma descontrolada. 

Citou como exemplo o caso de pessoas que cometem suicídio por causa de jogos online, 

perdendo grandes quantias de dinheiro e, em desespero, tirando a própria vida. Também 

relacionou esse problema ao que acontece nas escolas, onde jovens são induzidos a se 

mutilar e cometer atos violentos, influenciados por conteúdos acessados pela internet. 

Reforçou que esse acesso acontece de maneira desproporcional, sem os devidos 

cuidados, e que certos conteúdos nas redes sociais deveriam receber mais atenção e 

controle. Finalizou esse assunto dizendo que a internet deveria ser usada com mais 

responsabilidade e com critério. Por fim, a vereadora finalizou sua fala com um convite. 

Informou que, no dia 19 de julho, às 13h, será realizado um evento no CRAS, promovido 
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pelas mulheres do grupo da Associação Quilombola Vó e Tio Adão, com apoio do Café 

com Paulo Freire de Cachoeira e Novo Cabrais e do Ponto de Cultura da Associação 

Rainha Gringa. O evento contará com uma oficina e um bate-papo sobre políticas 

culturais, com o tema: "Troca de saberes e fazeres das mulheres negras reconstruindo a 

história". Destacou que o convite está publicado nas redes sociais e reforçou o convite a 

todos para participarem do evento no dia 19, às 13h, no CRAS. Vereador Valério Enzo 

Lawall - Retornando à tribuna, o vereador fez referência à emenda do presidente, ao que 

vem acontecendo e informou que já está encaminhando como denúncia à Vigilância 

Sanitária do município. A Oitava Coordenadoria está aguardando a resposta, referente à 

denúncia que ele já havia feito, e agora está incluindo também a situação do Rincão 

Bonito, pois, segundo ele, isso não tem cabimento. O vereador também reforçou que irá 

colocar no grupo da câmara um vídeo feito entre a rodoviária e o supermercado 

Saueresing. Ressaltou que se trata de um caso de polícia, pois deixaram o esgoto 

exposto, com um ―subidor‖ que fizeram, e questionou para onde esse esgoto está indo, 

afirmando ser algo muito grave. Aparte// Vereadora Camila Thaís Fritz- Disse que recebeu 

relatos, mas não quis acreditar que a prefeitura teria tido a capacidade de fazer aquilo. 

Relatou que não conseguiu ir ao local verificar hoje (14).// O vereador afirmou que a 

prefeitura fez sim, que o prefeito e o vice-prefeito viram. Segundo ele, quem vê acredita 

que irão terminar e fazer o serviço, mas isso não acontece. Disse que também incluirá a 

situação da Avenida Leonardo Quoos, com esgotos a céu aberto. Reclamou que nada do 

que é encaminhado adianta, pois nada é feito, e, quando algo é feito, os méritos são 

disputados. Citou que a vereadora Hebi pediu os quebra-molas, o que é ótimo, mas, 

segundo ele, o vereador Zauro já havia feito o pedido no ano passado. Agora, com a 

pressão, os quebra-molas foram colocados, o que considera muito importante, e 

parabenizou João e Bolo por estarem trabalhando nesse sentido. Ao tratar do tema 

esgoto, relatou que é preciso passar em frente à firma do Márcio Rutsatz para ver a 

situação da boca de lobo em frente ao comércio que recebe grande fluxo de pessoas 

diariamente. Criticou o fato de estarem esperando alguém cair novamente na boca de 

lobo para só depois colocarem um pallet por cima e então fazerem o conserto. 

Questionou: ―Até quando isso?‖. Mencionou ainda a promessa: ―Ah, mas a carga de 

cascalho que pediu, o bueiro que pediu, nós vamos resolver‖. Disse que nada é feito, ou 
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que iniciam e não terminam. Citou o que aconteceu no Cortado: agora há um projeto, mas 

se sabe que a tramitação em Brasília é lenta, e se está esperando uma solução do 

Campestre para o Cortado. Lembrou que já houve matéria sobre carros atolando em 

pleno arroio. Parabenizou o presidente, pois os funcionários da câmara já estão 

recebendo vale-alimentação. Os demais, que vieram após a criação da lei para os CC’s, 

também já receberam. Entretanto, os funcionários municipais efetivos e CC’s ainda não. 

Questionou onde está o sindicato para levantar a voz. Informou que nenhuma emenda foi 

feita ao projeto, pois senão a culpa recairia sobre a oposição. Disse que, pelo que sabe, 

há risco até de o projeto voltar, pois são pareceres daqui e de lá, mesmo com toda a 

estrutura e assessoria que têm — jurídico, DPM. Classificou como incondicional a 

situação atual. Perguntou: como não conseguem acertar a lei que eles mesmos criaram? 

Se tivessem incluído uma emenda, a situação estaria resolvida. E ironizou: ―Ah, mas não 

pode entrar, é incondicional‖. Aparte// Vereadora Eduarda da Silva Menezes- Comentou 

que o projeto chegava na casa e tentavam colocar pressão para que fosse aprovado logo. 

Destacou que sempre deixaram claro que eram a favor da aprovação, inclusive indicando 

isso. Porém, após a audiência pública e o retorno do projeto, decidiram aprová-lo 

rapidamente, pois estavam recebendo mensagens ofensivas como: “Aprovem logo para 

ter o vale!” e “Por isso que é ruim a câmara ser oposição”. Relatou que tentou explicar 

que eram a favor, mas o projeto retornou com necessidade de readequação de valor. A 

vereadora chegou a pensar em segurar um pouco mais a votação para que se pudesse 

consultar os funcionários sobre a forma de pagamento, mas desistiram pois temiam “ficar 

como os ruins da história”. Aprovaram o projeto, e no primeiro momento em que tentaram 

executar o pagamento, deu problema. A vereadora avaliou que, se tivessem esperado 

mais um pouco e ouvido os apontamentos, teriam compreendido melhor. Agora há muitos 

problemas. Questiona-se: “Como que é feito? É por cartão?” Ainda há a questão da diária, 

e talvez tenham que voltar atrás novamente.// Retomando a fala, o vereador parabenizou 

mais uma vez o presidente, dizendo que, quando as coisas são feitas conforme 

orientação da assessoria jurídica, o andamento ocorre como deveria. Outro ponto trazido 

foi o uso de veículos por parte dos CC’s. Disse que várias fotos já foram enviadas, e que 

é revoltante o que acontece: cargas de rancho sendo levadas do mercado para casa, 

funcionários indo almoçar com veículos oficiais. Citou que, em Santa Cruz do Sul, o 
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desvio de veículos de função está gerando processo no Ministério Público por mau uso. 

Reforçou que essa é uma situação muito grave e que devem ser tomadas providências. O 

vereador declarou não ter nada contra o fiscal da prefeitura, que está apenas fazendo seu 

trabalho. No entanto, relatou que várias pessoas foram intimadas a pagar contas de água, 

inclusive pessoas falecidas. Relatou que familiares compareceram à prefeitura, com base 

na lei aprovada na câmara para renegociação de dívidas. Destacou que dívidas de cinco 

anos para frente são pagas, mas dívidas anteriores a isso não são assinadas nem pagas. 

Informou que pretende buscar mais informações para entrar com ação de improbidade 

administrativa contra a administração, por renúncia de receita, inclusive envolvendo 

pessoas já falecidas, com filhos sendo intimidados por dívidas prescritas. Disse esperar 

que a assessoria jurídica do município busque uma solução, pois casos semelhantes já 

aconteceram, inclusive com cortes de água durante a tramitação de processos na justiça, 

que ainda não tinham julgamento, e depois tiveram que religar rapidamente as redes 

d’água. Comentou também o episódio envolvendo o município de Estação, já mencionado 

pelas vereadoras Camila e Eduarda. Outro ponto que chamou sua atenção foi a 

preocupação do prefeito com a cultura do fumo. Segundo o vereador, o prefeito agora 

defende que o fumo não pode acabar, mas lembrou que o PT sempre quis acabar com 

essa cultura. Mencionou que foi durante o governo Lula que se assinou a Convenção 

Quadro, estabelecendo um prazo de 20 anos para o fim da cultura do fumo. Disse que 

nesta Casa já houve manifestações favoráveis ao fim da cultura do fumo em legislaturas 

anteriores. Concluiu dizendo que talvez agora o prefeito esteja defendendo sua ida a 

Brasília, participando de evento em prol da cultura do fumo. Mas acusou que, enquanto 

nas fotografias dizem uma coisa, nas matérias outra, por trás estão fazendo algo bem 

diferente. Vereador Moisés Cerentini - Cumprimentou todos os presentes, e também as 

pessoas que assistem pelas redes sociais. O vereador parabenizou a quarta edição dos 

Jovens Vereadores, e declarar que todos sejam bem-vindos à Casa. Ressaltou que é 

importante que aprendam como é ser realmente um vereador, pois os vereadores estão 

ali para fiscalizar, informar e cobrar do município e do prefeito as realizações tanto no 

interior quanto na cidade. Disse ainda que gostaria de começar falando sobre a indicação 

da vereadora Lavínia, que naquele dia estava retornando como jovem vereadora. O 

Sicredi informou ao vereador que a estação de hidratação já se encontra no município. No 
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entanto, infelizmente segundo ele talvez por falta de vontade ou talvez porque ele, 

vereador Moisés, tenha feito esse pedido junto com a jovem vereadora Lavínia ao Sicredi, 

até aquele momento o equipamento estava no município há bastante tempo e ainda não 

tinha sido definida nem a localização, tampouco havia havido qualquer convite para que 

ele e Lavínia, junto ao prefeito, fizessem o registro fotográfico da entrega. // Aparte: 

Vereadora Camila A vereadora relatou que, no sábado anterior, durante um jogo, as 

mulheres que estavam tomando chimarrão queriam água quente. Ela disse que 

mencionou que o vereador Moisés e a jovem vereadora Lavínia já tinham conseguido 

essa estação de hidratação para o município e questionou por que ainda não tinham 

instalado. Perguntou se seria necessário um projeto ou a criação de uma secretaria?//. 

Retomando a fala o vereador Moisés então respondeu que não sabia se seria isso, talvez 

fosse pelo fato de ele ser da oposição. Mas ele afirmou que acreditava que não fosse por 

isso. Disse que esperava que a administração os procurasse e tentasse viabilizar a 

instalação o mais rápido possível, para que todos fossem beneficiados com o 

equipamento. Prosseguindo, o vereador Moisés mencionou que, antes de se licenciar, já 

tinha feito pedidos relacionados à iluminação pública, tema que outros colegas também 

haviam abordado em sessões. Informou que se licenciou por 60 dias e que, 30 dias antes 

disso, já tinha sido informado de que o caminhão da iluminação havia sido enviado para 

manutenção. Contudo, passados 90 dias, nenhuma manutenção havia sido feita, pelo 

menos no interior, segundo o seu conhecimento. Disse que não sabia se na área central 

da cidade os serviços estavam acontecendo, mas afirmou que, no interior, não. 

Considerou isso um descaso com o interior. Em sua visão, se o caminhão ainda não 

estava pronto, deveria ser contratado alguém para realizar a manutenção durante esse 

período. Reforçou que a população está cobrando e que não deixou de cobrar em 

nenhum momento. Portanto, defendeu que, se há cobranças, a administração deveria 

garantir a devida manutenção para todos. O vereador Moisés então trouxe outro assunto 

à tribuna: ele relatou que tem visto uma caçamba subindo e descendo com pedras, mas 

que, na localidade do Potreirinho, perto do colégio de São Roque, existe um bueiro onde 

a água roeu parte da estrutura e estreitou o local. Disse que não viu nenhuma caçamba 

parando naquele ponto para realizar a recolocação do cascalho. Alertou que é um local de 

risco. Afirmou que parou pessoalmente naquele dia para observar a situação e constatou 
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que está sendo corroído por baixo. Ressaltou que, se não for feita uma manutenção 

preventiva, algo mais grave pode acontecer. Na sequência, falou sobre a ponte da 

localidade de Almiro Streck. Como vereador e morador daquela localidade, disse que não 

poderia deixar de mencionar a situação. Explicou que a ponte está cedendo de um lado e 

que ele próprio já havia ido até lá realizar uma vistoria, tendo constatado que um dos 

pilares havia apodrecido. Afirmou que acredita que, mais dia menos dia, o local pode 

apresentar problemas sérios. Por isso, pediu que a administração vá até lá e faça a 

manutenção necessária para evitar prejuízos. Outro tema que o levou à tribuna, segundo 

ele, foram os comentários a respeito da possível cassação dos vereadores Valério e 

Moisés. Disse que não poderia deixar de se manifestar. Declarou que qualquer decisão 

que os juízes vierem a tomar, ele poderia afirmar com sinceridade que o trabalho que fez 

naquela Casa foi pensando no município. Disse que não sabia se as pessoas que 

estavam envolvidas no processo estavam dispostas a deixar de lado a própria dignidade, 

mas afirmou, com convicção, que ele tem a dignidade de dizer que seu trabalho foi 

voltado ao bem do município. E questionou: se essas pessoas que, porventura, 

assumirem cargos em razão da decisão do TSE, terão a mesma dignidade e farão um 

trabalho digno como o que ele fez na Câmara, sempre buscando o melhor para todos os 

munícipes. Deixou registrada essa reflexão. //Aparte - Vereadora Camila Thais Fritz- A 

vereadora questiona, mas o que a gente vai esperar de um partido assim, que como todos 

sabem, puxou o tapete, literalmente, da colega Hebi, que seria vice. Agora querem tirar na 

força a sua vaga por causa do Valério. O problema é o Valério. Mas que tanto medo eles 

têm do Valério? Citou que tudo isso começou porque Valério fez um pedido de 

informação, pois em um domingo, o vice-prefeito havia solicitado autorização para 

trabalhar na sua própria localidade, onde mora, com máquinas como caçamba e 

retroescavadeira da prefeitura durante todo o dia. Disse que o colega Valério fez esse 

pedido de informação e sugeriu que, se há medo, é porque alguém deve algo. Perguntou 

o que a população pode esperar de pessoas assim administrando o município. //. Aparte 

Vereador Valério- O vereador destaca que é esperado dessa situação um vereador 

suplente de final de mês//.  Retomando a fala o Vereador Moises Finalizou dizendo que, 

se for decidido que ele terá de sair, que sairá com dignidade, como sempre agiu. Por fim, 

o vereador fez um convite para o próximo domingo. ―Convite para a festa e torneio 
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regional de bocha, modalidade trio. O Clube Cruzeiro Esportivo de Cortado convida a 

todos para sua festa anual, a realizar-se no dia 20 de julho de 2025, com início às 9h30, 

com sorteio das equipes. O torneio será em cancha de carpete. Ao meio-dia será servido 

churrasco, linguiças, galetos e saladas diversas. À tarde, o torneio continua, e às 15h30 

será realizada a domingueira, animada pelo musical Paraíso do Sul.‖ Disse que o convite 

estava estendido a todos, especialmente a quem possa e aos que apreciam o esporte. 

Vereadora Eduarda da Silva Menezes- Retornando à tribuna, a vereadora falou sobre o 

projeto de lei que havia apresentado para a localidade do Potreirinho. A lei foi sancionada 

pelo prefeito, tornando-se a Lei nº 2.774, de 2 de julho de 2025, que denomina a estrada 

municipal localizada no Potreirinho como: Estrada Municipal Guido Furlan. Reforçou que o 

trecho denominado é do km 163, às margens da BR-287, até a Igreja São Roque. A 

vereadora quis reforçar essa informação, pois ouviu alguns questionamentos nas ruas, e 

ressaltou que é sempre importante esclarecer as coisas. Potreirinho sempre será 

Potreirinho, até que se faça uma lei dizendo o contrário. A vereadora afirmou ter muito 

respeito por aquela localidade, que sediou a escola onde aprendeu a ler e a escrever. 

Comentou que passou momentos muito importantes da infância naquela região, 

momentos muito bons, e que possui muitas amizades ali. Disse que, toda vez que passa 

por aquela estrada e localidade, essas lembranças retornam. Reforçou que, assim como 

sua família, tem muito respeito pelo local e jamais faria algo para mudar a identidade 

daquela comunidade. Simplesmente foi denominada uma estrada naquele trecho, que 

ainda está dentro de Potreirinho. Aproveitando que estava falando sobre essa região, a 

vereadora reforçou o pedido de alargamento da estrada, o qual foi votado no dia (14). 

Entende que, devido às condições climáticas e ao patrolamento, as estradas tendem a 

estreitar. Afirmou que, apesar de já ter sido estreita no passado, há alguns bons anos 

aquela estrada foi alargada. Inclusive, o ex-secretário que atuava na época relembra 

disso, quando também trabalhou pela instalação da rede d’água daquela localidade — e 

os moradores também se lembram. Disse se orgulhar muito ao saber quem fez esse 

trabalho. Naquela estrada, era possível o trânsito de dois carros ou até dois caminhões ao 

mesmo tempo. Hoje, se um veículo grande está vindo e outro indo, não é possível 

passarem simultaneamente, sendo preciso parar no pátio de alguma propriedade. A 

vereadora afirmou isso com propriedade, pois vivencia essa situação. Por isso, solicitou 
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que os setores competentes do município reavaliem e tomem providências para o 

alargamento daquela estrada, pois é um pedido da comunidade. Embora seja a vereadora 

quem traz o assunto à tribuna, quem cita e pede são as pessoas da localidade. E é dever 

da vereadora levar esse pedido ao conhecimento da prefeitura. Vereador Álvaro Luiz 

Scheffel- Cumprimentou a todos e deu início à sua fala parabenizando, mais uma vez, a 

instalação do Parlamento Juvenil. Destacou que é muito importante para o município, 

sendo um projeto idealizado pelo vereador Jonas. Desejou que os jovens façam bom 

proveito dessa estadia durante o mês em que estarão presentes na Câmara. O vereador 

também falou sobre o pedido de informação do vereador Valério. Informou que recebeu 

resposta do secretário André, relatando que os tubos já estão comprados e foram 

colocados ao lado da borracharia do Wollmann e também ao lado do cemitério, locais 

onde serão instalados, naquele trajeto da faixa até a Teófilo. Ressaltou, no entanto, que 

se espera que essa obra não demore uma eternidade para ser concluída, pois realmente 

o vereador vem cobrando esse encanamento do esgoto desde a gestão do prefeito André 

— e agora parece que finalmente sairá do papel. Conforme já havia sido dito pelo 

vereador Valnei, ambos estiveram visitando uma secretaria muito importante na capital do 

Estado: a Secretaria de Reconstrução do Estado, a qual também trata da Rodovia 287. 

Na semana anterior, o vereador Álvaro já havia comentado nessa tribuna que seria 

necessário criar uma comissão para cobrar mais da empresa Sacyr sobre os trabalhos. 

Informou que foram recebidos por cinco engenheiros e por um assessor do deputado 

Loureiro, o senhor Paulo Berté, que os encaminhou até essa secretaria. Lá, ouviram o 

que não gostariam de ouvir. Levaram, inclusive, um empresário do ramo de 

supermercados, o Everton (conhecido como Tom), pois segundo um dos projetos 

existentes, os estabelecimentos seriam praticamente ―engolidos‖, incluindo o mercado 

Valdo e a farmácia do Serginho. Ao falarem sobre isso, os engenheiros colocaram em 

uma tela a imagem do km 156, momento em que um deles apontou: ―olha a rodoviária‖. A 

preocupação deles está voltada à rodoviária, pois será uma das mais prejudicadas. 

Contudo, essa obra deveria ter começado em agosto de 2025, já estando com um ano de 

atraso, e agora se fala que deverá iniciar apenas em 2027 ou 2028. E ainda não há nem 

projeto de rótula existente no Governo do Estado para ser analisado ou aprovado. O 

vereador relatou que foi deixada ao assessor do deputado Loureiro, senhor Paulo, a 
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responsabilidade de acompanhar a chegada desse projeto à Secretaria de Estado, para 

que se consiga acesso imediato ao conteúdo e, assim, realizar um diálogo com os 

proprietários da farmácia, do mercado, da rodoviária e do posto de gasolina, a fim de 

minimizar prejuízos. Quanto ao Cortado, haverá acesso e saída, não se fala em rótula, 

mas sim em trânsito livre para os dois lados. No Potreirinho, a situação segue indefinida. 

Em relação às passarelas do município, as duas previstas — uma no km 156 e outra no 

km 157 (logo após o pórtico, e em frente ao Galpão) — também não estão mais definidas. 

Hoje, quem indicará os locais onde serão construídas as passarelas são as câmeras 

instaladas nos postes, que irão mapear os pontos ideais para a travessia segura. O 

vereador relatou que ficaram quase duas horas em reunião, e que praticamente 

retornaram da mesma forma que foram. O mais satisfeito foi o vereador Valnei, que 

conseguiu R$ 200 mil para a construção de duas planchas, e o próprio vereador Álvaro, 

que conseguiu R$ 50 mil para a Associação dos Produtores da Linha Pfeiffer, com o 

objetivo de comprarem mais um colhedor de milho. Comentou que poderiam até ter tirado 

uma foto no centro administrativo — como foi feito e publicado nas redes sociais pelo 

vice-prefeito —, mas afirmou que não é de aparecer muito nas redes sociais, preferindo 

trabalhar diretamente com os representantes do Estado, mostrando a cara e tentando 

trazer melhorias para o município. Aparte // Vereador Valério Lawall: Elogiou a atitude de 

não usar a imagem do assessor do deputado como se fosse secretário, ressaltando que, 

muitas vezes, o assessor tem mais valor e dá mais atenção do que o próprio deputado, 

que cuida de demandas em todo o Estado. Elogia também a questão sobre a mídia.// O 

vereador Álvaro informou ainda que nesta semana serão encaminhadas mais solicitações 

aos deputados estaduais, incluindo o pedido de uma retroescavadeira para a Associação 

da Rede d’Água do Cortado, além de mais recursos para as associações ligadas aos 

agricultores, para que esses tenham mais facilidade em acessar os implementos 

agrícolas. O vereador também comentou ter ouvido colegas nesta tribuna reclamando da 

não execução dos pedidos feitos pelos vereadores. Disse que, no seu caso, nem havia 

cobrado ainda o secretário André, mas, mesmo assim, foi feito um pedido de providência 

em 28 de fevereiro de 2024, referente a um cano desbarrancado na frente da casa da 

Paula, na rua Rodolfo Germano Dressler. Esse cano foi consertado pela empresa Sacyr, 

não pela prefeitura. Outro bueiro que segue desbarrancando, e que representa risco de 
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acidente, é o que dá acesso ao campo do Ipiranga, antes da propriedade do senhor Omar 

Pfeiffer. O rodado do ônibus escolar já passa quase em cima do buraco, e parece que 

nada é feito. Esse pedido foi feito no ano passado — já passou de um ano — e por ali 

transitam ônibus escolares com crianças. O vereador não entende por que os pedidos dos 

vereadores não chegam diretamente ao secretário. A maioria vai para o Executivo, e o 

líder do governo deveria garantir que esses pedidos não fiquem engavetados na mesa do 

prefeito ou na secretaria. Aparte// Vereadora Eduarda Menezes: Comentou que, no início 

do ano, houve uma reunião com prefeito, vice e todos os secretários. Foi uma conversa 

muito bonita, em que disseram: “sempre que precisarem, chamem a gente, vamos 

conversar”. No entanto, na prática, até os pedidos mais simples feitos com boa intenção 

não são atendidos. Por isso, fazem questão de registrar nesta Casa, pois se nem com o 

pedido registrado é feito, imagine se não fosse?// O vereador finalizou dizendo que, no dia 

seguinte, procuraria pessoalmente o secretário de Obras para informar sobre o perigo na 

área citada. E espera que o secretário, tendo conhecimento, tenha bom senso e faça a 

reconstrução do bueiro, colocando mais dois canos para evitar uma tragédia com o 

transporte escolar. Reforçou que, quando um pai ou uma mãe coloca seu filho no 

transporte escolar, deseja que ele vá e volte da escola com segurança. COMUNICADOS 

DA PRESIDÊNCIA: O Presidente lembrou a todos que na próxima segunda feira dia 21 

haverá sessão solene alusivo Imigração Alemã do município de Novo Cabrais.  Sem mais 

assuntos a tratar, deu por encerrada a sessão às 19h50min, a qual foi presidida pelo 

Presidente da Câmara, Vereador Álvaro Luiz Scheffel, e secretariada pela Vereadora 

Camila Thais Fritz, a qual determinou que fosse lavrada a presente ata pelo servidor da 

Câmara, Júnior Nunes da Silva, cuja ata, após lida e aprovada, será assinada por todos 

os presentes. Convocou os nobres vereadores para próxima Sessão Ordinária que será 

realizada no dia 21 de julho de 2025, às 18h00min.  

 

 

Ver. Angela Gelsdorf Dumke                                        Ver. Camila Thais Fritz 
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Ver. Eduarda da Silva Menezes                                   Ver. Giana Fabrícia Lopes de Castro  

 

 

 

 

 

 

Ver. Moisés Cerentini                                                    Ver. Valnei Rios 

 

 

 

 

 

Ver. Valério Enzo Lawall                                                 Ver. Vilnei de Lacerda. 

 

 

 

 

 

 

 

 

Ver. Álvaro Luiz Scheffel 

Presidente 
 


